
 

FOLHA DOMINICAL 
DOMINGO DE PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO DO SENHOR 

​
Primeira Leitura (At 10, 34a, 37-43)  

Naqueles dias, Pedro tomou a palavra e disse: «Vós sabeis o que aconteceu em toda 
a Judeia, a começar pela Galileia, depois do batismo que João pregou: Deus ungiu 
com a força do Espírito Santo a Jesus de Nazaré, que passou fazendo o bem e 
curando a todos os que eram oprimidos pelo Demónio, porque Deus estava com Ele. 
Nós somos testemunhas de tudo o que Ele fez no país dos judeus e em Jerusalém; e 
eles mataram-n'O, suspendendo-O na cruz. Deus ressuscitou-O ao terceiro dia e 
permitiu-Lhe manifestar-Se¬, não a todo o povo, mas às testemunhas de antemão 
designadas por Deus, a nós que comemos e bebemos com Ele, depois de ter 
ressuscitado dos mortos. Jesus mandou-nos pregar ao povo e testemunhar que Ele 
foi constituído por Deus juiz dos vivos e dos mortos. É d'Ele que todos os profetas 
dão o seguinte testemunho: quem acredita n’Ele recebe pelo seu nome a remissão 
dos pecados». 

A obra de Lucas, escrita entre os anos 80 e 90, surge num contexto em que a Igreja já está 
estruturada, mas enfrenta desafios internos devido a doutrinas confusas e pouco fiéis à 
mensagem de Jesus. Perante isso, torna-se essencial definir critérios claros de 
discernimento. Lucas apresenta a Palavra de Jesus, transmitida pelos apóstolos sob a ação 
do Espírito Santo, como fundamento seguro da fé e da vida cristã. O episódio de Pedro em 
casa de Cornélio destaca a abertura universal da salvação: todos são chamados à vida nova 
em Cristo. A catequese de Pedro resume o núcleo da fé cristã: Jesus, ungido por Deus, 
passou fazendo o bem, morreu na cruz e ressuscitou, oferecendo o perdão dos pecados a 
todos os que acreditam. A ressurreição surge como culminar de uma vida de amor e entrega. 
Assim, os discípulos são chamados não só a acreditar, mas a viver essa mesma lógica, 
tornando-se testemunhas de uma vida nova que deve chegar a todos os povos. 

Segunda Leitura (Col. 3, 1-4) 

Irmãos: Se ressuscitastes com Cristo, aspirai às coisas do alto, onde Cristo Se 
encontra, sentado à direita de Deus. Afeiçoai-vos às coisas do alto e não às da terra. 
Porque vós morrestes e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus. Quando 
Cristo, que é a vossa vida, Se manifestar, então também vós vos haveis de 
manifestar com Ele na glória. 

Na Carta aos Colossenses, escrita por Paulo de Tarso durante a prisão, surge a preocupação 
com doutrinas sincréticas que misturavam práticas religiosas diversas, propondo um 
“complemento” à fé em Cristo. Perante isso, Paulo afirma com clareza a absoluta suficiência 
de Cristo como centro da fé e da salvação. 

 



 
A partir dessa base, o apóstolo convida os cristãos a viverem de forma coerente com o 
compromisso assumido no batismo. Pelo batismo, o crente morre para o pecado e renasce 
para uma vida nova, orientada para a comunhão plena com Cristo. Essa vida exige um 
processo contínuo de conversão: abandonar o “homem velho”, marcado pelo egoísmo e pelo 
pecado, e revestir-se do “homem novo”, configurado com Cristo no amor e na entrega. Assim, 
o cristão é chamado a viver com os pés na terra, mas com o coração voltado para os bens 
eternos. Esta orientação traduz-se em atitudes concretas que refletem uma vida 
transformada e orientada para Deus. 

Evangelho (Jo 20, 1-9) 

No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi de manhãzinha, ainda escuro, ao 
sepulcro e viu a pedra retirada do sepulcro. Correu então e foi ter com Simão Pedro e 
com o outro discípulo que Jesus amava e disse-lhes: «Levaram o Senhor do 
sepulcro e não sabemos onde O puseram». Pedro partiu com o outro discípulo e 
foram ambos ao sepulcro. Corriam os dois juntos, mas o outro discípulo 
antecipou-se, correndo mais depressa do que Pedro, e chegou primeiro ao sepulcro. 
Debruçando-se, viu as ligaduras no chão, mas não entrou. Entretanto, chegou 
também Simão Pedro, que o seguira. Entrou no sepulcro e viu as ligaduras no chão e 
o sudário que tinha estado sobre a cabeça de Jesus, não com as ligaduras, mas 
enrolado à parte. Entrou também o outro discípulo que chegara primeiro ao 
sepulcro: viu e acreditou. Na verdade, ainda não tinham entendido a Escritura, 
segundo a qual Jesus devia ressuscitar dos mortos. 

No Evangelho de João, a ressurreição marca o início de uma nova criação, inaugurando o 
tempo do Homem Novo, nascido da entrega total de Jesus. Maria Madalena surge como 
representante da comunidade que, diante da morte, se sente perdida e desorientada, mas 
que, ao encontrar o sepulcro vazio, começa a descobrir que Jesus está vivo. A narrativa 
apresenta também Simão Pedro e o “discípulo amado”, simbolizando duas formas de reagir 
ao mistério pascal: Pedro, mais ligado à lógica humana, tem dificuldade em compreender a 
cruz; já o discípulo amado, pela sua relação de amor com Jesus, vê e acredita. Este discípulo 
torna-se modelo do verdadeiro seguidor, capaz de reconhecer os sinais da vida nova mesmo 
diante da morte. A ressurreição revela que a vida plena não nasce do poder ou do sucesso, 
mas do amor vivido até ao fim. Mostra também que o aparente fracasso da cruz é, na 
verdade, o caminho escolhido por Deus para gerar vida nova. Assim, a fé pascal não nasce 
apenas de provas visíveis, mas de um coração aberto ao amor e capaz de interpretar os 
sinais de Deus na história. Assim, os discípulos são chamados a viver essa lógica de entrega 
e a testemunhar, no mundo, que o amor radical é caminho de transformação e de nova 
humanidade. 

 



 
Deus nas letras humanas   

Cada manhã o alvoroço da luz 

Me acorda: a luz atravessa a paisagem e a casa! 

– A dormir tinha esquecido não as coisas 

Mas sua meticulosa beleza 

Múltipla 

  

No princípio Deus disse 

Faça-se a luz 

E com a luz da manhã o mundo principia 

Digo a luz e não o sol 

Nos dias de nevoeiro emergem formas brancas 

Aqui e além como se vogassem 

Numa deriva cismadora e serena 

Nos dias de sol os ciprestes enegrecem 

E ao longe brilha o regozijo das vidraças 

  

Sophia de Mello Breyner Andresen 

 

 



 
Avisos Paroquiais | 5  a 12 de abril 

05 | Domingo de Páscoa 

        Eucaristia solene de Páscoa | 11:30 | 19:00 

06 | Outra leitura: uma fé com rosto, um Credo (com)vida - Uma aliança em pedaços 

de barro | 21:30 

10 | Vigília de preparação das promessas do Agrupamento de Escuteiros | 21:30 

       Concerto | Segretti Armonici | Capela Santa Maria Maior | 21:30  

11 | Concerto com o Orfeão de Espinho |  Igreja Matriz | 21:30 

12 | II Domingo do tempo pascal - Domingo da Divina misericórdia 

        Promessa dos Escuteiros | 10:15 

        Eucaristia da concentração nacional de motards | 15:00 | Alameda Maia/Brenha 

    Sarau cultural de angariação de fundos para a Guiné Bissau | 17:00 | Centro 

Multimeios 

14 | Reunião com a Direção de escuteiros | 21:30 

15 | Reunião com a Comissão Permanente do Conselho Paroquial Pastoral | 21:30 

18 | Encontro Pró-vocacional vicarial 

19 | III Domingo de Páscoa 

Estamos a preparar a bênção das grávidas do primeiro Domingo de Maio. Todas as 
mulheres grávidas que desejam agradecer a Deus e desejam a Sua bênção deverão 
inscrever-se na secretaria paroquial. 

Retiro da Pastoral Familiar | 31 de Abril à noite e dia 1 de Maio durante o dia. 

Requer inscrição. 
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